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RESUMO  

Este trabalho envolve a aplicação de tecnologias educacionais digitais no contexto do Curso Técnico em Florestas, 
buscando fornecer complemento ao aprendizado por meio de ferramentas interativas digitais. O objetivo 
principal foi propor tecnologias digitais de ensino que incluam interatividade, acessibilidade, memorização, 
visualização e sintetização do conteúdo. A metodologia envolveu o levantamento de tecnologias educacionais e 
suas plataformas correspondentes, produzindo uma análise de seus potenciais e suas limitações e utilizando a 
experiência com tecnologias educacionais em outras áreas de ensino como comparação, de modo a identificar o 
potencial dessas ferramentas no currículo de Cursos Técnicos em Florestas. Os resultados do estudo indicam que 
a integração de tecnologias educacionais pode oferecer uma abordagem mais abrangente e adaptativa ao 
ensino, preparando os alunos para os desafios práticos do setor florestal. Sugerem, também, a necessidade de 
se investigar tais tecnologias com alunos e professores dos cursos para avaliar sua eficácia. 
Palavras-chave: ensino; tecnologias digitais; técnicos em florestas. 
 

ABSTRACT 

This work involves the application of digital educational technologies in the context of the Technical Course in 
Forestry, seeking to complement learning through interactive digital tools. The main objective was to propose 
digital teaching technologies that include interactivity, accessibility, memorization, visualization and 
synthesization of content. The methodology involved searching educational technologies and their 
corresponding platforms, producing an analysis of their potential and limitations and using experience with 
educational technologies in other teaching areas as a comparison, scrutinizing the suitability of these tools for 
the curriculum of the Technical Course in Forestry. The article concludes that the integration of educational 
technologies can offer a more comprehensive and adaptive approach to teaching, preparing students for the 
practical challenges of the forestry sector. The research also highlights the need to test these platforms with 
students and teachers on the course to assess their effectiveness. 
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1 INTRODUÇÃO  

A pandemia provocada pelo vírus SARS-CoV-2 (COVID19) promoveu uma mudança emergencial no 

modo de ensino, condicionando-o a ser realizado de forma remota. Diante disso, a alternativa adotada 

por professores ao longo do período de aulas remotas foi aprimorar o uso de tecnologias educacionais 

de forma a oferecer aulas mais dinâmicas e inclusivas. O conceito de Tecnologia Educacional abrange 

a integração do desenvolvimento das habilidades humanas com o suporte de ferramentas e máquinas. 

De maneira mais ampla, compreende-se como um processo que capacita professores e alunos a 

aprimorarem suas atividades, enriquecendo a aprendizagem com significado e fascínio (Moran, 2018). 

Diante do cenário exposto, são notáveis o uso e os avanços proporcionados pelas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), ou seja, as tecnologias surgidas a partir da revolução da informática 

(hoje representadas em larga escala pelo advento da tecnologia móvel), e na área da educação pelas 

tecnologias educacionais digitais (TEDs) (Andrade et al., 2018). Estudos têm demonstrado resultados 

positivos na adoção de tecnologias educacionais em diversos cursos profissionalizantes, tanto como 

complemento das aulas tradicionais expositivas e dialogadas como componente indispensável em 

algumas aulas presenciais ou remotas (Silva et al., 2017; Ferreira et al., 2017; Motta et al., 2018). No 

entanto, ainda são necessárias pesquisas para verificar a eficácia dos recursos tecnológicos no ensino 

em diferentes áreas (Silveira et al., 2017). 

O Curso Técnico em Florestas está enquadrado no Eixo Tecnológico de Recursos Naturais e se 

baseia no estudo sobre os ecossistemas terrestres, em particular dos ecossistemas florestais e de 

questões econômicas e sociais, propondo conhecimentos técnicos e práticos da área florestal, 

empresarial e comunitária (Brasil, 2016). A adoção de tecnologias educacionais digitais neste contexto 

poderia enriquecer significativamente a experiência de aprendizado (Góes, 2014), oferecendo 

benefícios como a simulação prática de cenários florestais, o acesso facilitado a informações 

atualizadas sobre inovações na área, além de promover uma abordagem mais interativa e adaptativa 

ao ensino.  

Os estudos sobre tecnologias educacionais disponíveis para alunos e professores da área florestal, 

contudo,  ainda são escassos (Wandersen et al., 2016). Desta forma, nesta pesquisa, buscou-se adaptar 

ao currículo do Curso Técnico em Florestas tecnologias educacionais digitais bem-sucedidas em outras 

áreas de ensino. A metodologia utilizada e os resultados obtidos serão apresentados a seguir. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada com a adaptação da metodologia utilizada por Góes et al. (2014). 

Inicialmente, a pesquisa foi delineada seguindo uma questão norteadora: “Quais são as tecnologias 

educacionais utilizadas no ensino técnico em Florestas?”. Diante da escassez de artigos sobre a 

temática, foi realizado um levantamento sistemático nos sites Google Scholar, Google, Research Gate, 

no  Portal de periódicos CAPES, em  livros e revistas sobre tecnologias e recursos educacionais 

aplicados ao ensino profissional e/ou médio com potencial para utilização por professores e alunos em 

Cursos Técnicos em Florestas. O levantamento englobou tecnologias baseadas principalmente em 

virtualização e gamificação, levando em consideração fatores como ensino inclusivo, avaliação do 

ensino, popularização do ensino e ensino remoto. 
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A partir do levantamento bibliográfico, foram selecionados 33 artigos sobre tecnologias 

educacionais digitais,  dos quais foram selecionadas sete tecnologias compatíveis com o currículo do 

curso Técnico em Florestas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à aplicação de tecnologias educacionais no ensino técnico em Florestas, foram 

encontrados apenas dois estudos.  Caetano (2019) aborda o emprego de tecnologias digitais no ensino 

do cálculo de áreas geográficas voltadas para o reflorestamento. Já, Wandresen et al. (2018) 

desenvolveram o software "Forest Simulator" para o ensino de inventário florestal. Entretanto, o 

programa não está disponível para acesso público. Os mesmos autores afirmam que não há registros 

na literatura referentes à criação e implementação de um software educacional na área Florestal.  

A seguir são apresentadas e analisadas algumas das tecnologias educacionais que podem ser 

utilizadas para o Curso Técnico em Florestas, as quais foram identificadas nos 33 artigos analisados. 

 

3.1 ClickBotânica e Leafsnap 
 

O aplicativo para telefone celular ClickBotânica (https://pwa.app.vc/clickbotanica#/home) 

conta com conteúdo interativo (Figura 1), recomendado a crianças e adolescentes. Oferece, no 

entanto, uma introdução a termos e conceitos florestais, tais como, morfologia vegetal externa de raiz, 

caule, folhas, flores, frutos e sementes. Conta, também, com fotografias ilustrativas para cada 

estrutura indicada, assim como curiosidades, jogos e adivinhações. O aplicativo é gratuito e está 

disponível em português brasileiro. 

Figura 1 – Interface do aplicativo ClickBotânica 

 

                   Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo ClickBotânica (2022). 

https://pwa.app.vc/clickbotanica#/home
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 Ainda sobre aplicativos de celular, existem vários “apps” sobre reconhecimento de plantas 

através de fotos. Entretanto, o Leafsnap1 foi pioneiro na utilização de reconhecimento de espécies 

vegetais através da imagem (Figura 2). O aplicativo permite reconhecer espécies vegetais presentes 

em vários biomas brasileiros e mundiais, fornecendo informações sobre a família botânica da espécie 

analisada, além de outras informações. Desta forma, o aplicativo pode ser utilizado para 

complementar as aulas de botânica e biologia vegetal, em cursos técnicos em florestas. 

Figura 2 – Aplicativo Leafsnap para identificação de espécies vegetais. 

 

   Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Leafsnap (2022). 

 

Com os conteúdos voltados à biologia vegetal, que é parte obrigatória do currículo em cursos 

técnicos em Florestas, o ClickBotânica se mostrou eficaz na construção do conhecimento com alunos 

de ensino médio (Silva, 2018), sendo, portanto, uma ferramenta eficaz na introdução de conceitos que 

serão retomados no curso. De forma similar, o aplicativo Leafsnap traz um complemento positivo para 

as aulas de reconhecimento de espécies florestais in loco. Este aplicativo conta com geolocalização das 

árvores identificadas pelos alunos e já foi utilizado em estudos de mudanças climáticas (Kress et al., 

2018), sugerindo uma utilização complementar da plataforma em aulas teóricas. 

 

3.2 Quizzlet 
 

O segundo aplicativo identificado pela pesquisa foi o Quizzlet (https://quizlet.com/br).  A 

ferramenta é baseada em gamification, por meio do qual o usuário treina a memorização através de 

cartões contendo textos que podem ser associados a imagens (Figura 3). 

Para disciplinas que envolvam terminologias e memorização de conceitos, o Quizzlet se 

apresenta como uma ferramenta complementar. O conteúdo pode ser elaborado pelo professor como 

dispositivo da aula que facilite a memorização do aluno, ou pode ser elaborado pelo próprio aluno 

para rever conceitos apresentados em aula.   

 
1 https://play.google.com/store/apps/details?id=plant.identification.snap&hl=pt_BR&gl=USfoi 

https://quizlet.com/br
https://play.google.com/store/apps/details?id=plant.identification.snap&hl=pt_BR&gl=USfoi
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Figura 3 – Cartões memorizáveis - Quizzlet 

 

                                       Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Quizzlet (2022). 

O Quizzlet foi idealizado inicialmente como um complemento para memorização de línguas 

(especificamente do inglês), mas ao longo do tempo seu uso foi ampliado, atendendo às mais diversas 

áreas do conhecimento. Este recurso foi testado com jovens de ensino médio (Gomes et al., 2021), os 

quais obtiveram resultados promissores. Assim, supõe-se que a união entre tecnologia educacional e 

desafios de memorização trazem benefícios na construção do conhecimento. 

 

3.3 Sketchfab 
 

O Sketchfab (https://sketchfab.com/ ) é um site gratuito para hospedagem, edição e 

visualização de modelos 3D. Todos os conteúdos são de livre acesso e não demandam a instalação de 

programas, permitindo que mesmo em aulas a distância ou presenciais, sejam abordados 

componentes curriculares, nos quais são necessárias as visualizações em modelos 3D, que podem ser 

manipulados, ampliados ou reduzidos. Seria o caso, por exemplo, de conteúdos relacionados à 

morfologia vegetal e à anatomia da madeira, nos quais são necessárias as visualizações dos diferentes 

tipos de células e suas características morfológicas. O site (Figura 4) complementa a experiência da 

aula do professor ou atua como material importante para a revisão de conteúdo pelo aluno. 

 

Figura 4 – Modelos 3D de morfologia do xilema de árvores madeireiras no Sketchfab 

 

               Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Sketchfab(2022). 

https://sketchfab.com/
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Diante da necessidade de aulas práticas remotas, popularizou-se o conceito de laboratório 

virtual como uma tecnologia em evolução para complementação do ensino. Neste sentido, o Sketchfab 

apresenta-se como uma plataforma de auxílio nas aulas, por meio da qual são demonstrados modelos 

tridimensionais para conceitos de difícil assimilação, como é o caso de anatomia da madeira, que 

possui um currículo voltado à memorização de estruturas espaciais (células do xilema, estruturas de 

condução de seiva etc.). A eficácia da utilização do Sketchfab foi verificada em aulas de Química 

(Aristov et al., 2021), com resultados positivos nas provas didáticas em turmas que utilizaram o método 

3D interativo quando comparados a turmas que utilizaram modelos 2D dos livros didáticos. 

 

3.4 Kahoot! 
 

Também na perspectiva de gamification, o Kahoot! (https://kahoot.it/) é uma plataforma de 

aprendizado baseado em jogos, usada como tecnologia educacional em escolas e outras instituições 

de ensino. Seus jogos de aprendizado ou "Kahoots" são testes de múltipla escolha que permitem a 

interação entre usuários e podem ser acessados por meio de um navegador da Web ou do aplicativo 

Kahoot! (Figura 5). Estes testes são relativamente simples, mas podem beneficiar o aluno em 

disciplinas que demandam memorização de conceitos, pois os jogos contam com pontuação, interação 

e ranqueamento entre os participantes, estimulando a participação coletiva e competição. 

 

Figura 5 – Kahoot! com perguntas de múltipla escolha 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Kahoot! (2022). 

A utilização do Kahoot! já foi avaliada em diversos níveis educacionais, desde matemática do 

ensino fundamental (Romio; Paiva, 2017) até microbiologia industrial para o curso superior de 

Enfermagem (Sande; Sande, 2018). Segundo os alunos destas disciplinas, essa ferramenta baseada em 

gamification permite avaliar todo o componente curricular de forma mais atraente e competitiva, 

criando um estímulo para o estudo da disciplina e tornando-se uma estratégia válida como 

complemento de conteúdos que envolvam memorização e raciocínio lógico.  

https://kahoot.it/
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3.5 Studygram 
 

A rede social Instagram (https://www.instagram.com/) é considerada uma das mais populares 

do mundo, baseada na propagação de conteúdo essencialmente por imagem. O método Studygram é 

baseado na criação de um perfil nesta rede social voltado exclusivamente para estudos, com 

conteúdos elaborados por especialistas e profissionais da área. Desta forma, perfis relativos às 

disciplinas e de estudos são priorizados e “seguidos”, permitindo ao aluno acessar curiosidades, 

resumos, mapas mentais, infográficos, fotos e dicas de organização para estudantes das mais diversas 

disciplinas (Figura 6). Para o Curso Técnico em Florestas, alguns perfis selecionados são dedicados 

somente a estudos florestais, como @florestal_brasil, @minutoflorestal e @descomplicaflorestal. 

Tratando-se de uma fonte autoral de conteúdo geralmente sintetizado, ou seja, não avaliado pelos 

pares dentro da comunidade científica, é recomendado que se busque a validação das informações 

por fontes confiáveis. 

 

Figura 6 – Página voltada para estudos florestais que aplica o conceito Studygram 

 

                                Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Studygram(2022). 

Sobre o método Studygram, propõe-se que os alunos o utilizem fora do seu horário de aula 

para sintetização e assimilação de conteúdos já apresentados. O uso desta ferramenta já foi avaliado 

com usuários da rede social Instagram (Machado et al., 2018) e por estudantes de enfermagem 

(Baisden; Pope, 2020), apresentando resultados significativos na forma de aprender. Entretanto, como 

é uma metodologia recente, ainda demanda pesquisas relacionadas às suas reais contribuições e 

implicações, pois, segundo Biadeni e Castro (2023), o uso desproporcionado desta plataforma 

contribui na idealização de um estudante “perfeito e inabalável”, o que pode prejudicar a saúde mental 

do estudante devido à idealização de patamares inalcançáveis, baseados em competitividade e alta 

performance visualizados em perfis dedicados a estudos. 

 

https://www.instagram.com/
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3.6 Soundcloud e Spotify 
Os podcasts são programas de conteúdo em áudio que podem ser ouvidos a qualquer 

momento. No Brasil, os podcasts possuem uma alta popularidade devido à facilidade de consumo de 

seu conteúdo. Existem vários podcasts educativos sobre os mais diversos conteúdos, encontrados nos 

aplicativos SoundClound e Spotify (https://soundcloud.com/ e https://open.spotify.com/). Para 

estudos voltados ao Curso Técnico em Florestas, destacam-se os podcasts “Falando em Floresta” 

(Figura 7), “Florescast”, “Horizontes Florestais”, e “Diálogos Florestais”, que abordam desde temas 

relacionados à produção madeireira até ecologia e botânica. 

 

                    Figura 7 – Podcast “Falando em Floresta” no aplicativo Spotify 

 

                                     Fonte: Elaborado pelo autor a partir do aplicativo Spotify (2022). 

Os podcasts são considerados uma mídia sob o conceito de “Tecnologia da informação”. Desta 

forma, esse formato é semelhante a um “programa de rádio sob demanda” que pode ser ouvido a 

qualquer momento, já que está disponibilizado em diversas plataformas, justificando sua 

popularização ao longo da década (De  Paula; Figueró, 2020). A utilização de podcasts já foi discutida 

como uma tecnologia emergente, especialmente quando as produções originais são elaboradas sobre 

determinado conteúdo por alunos e professores e, ou com programas já disponibilizados por 

podcasters confiáveis e reconhecidos. Segundo Coradini et al. (2020), a utilização de podcasts na 

Educação profissional e Tecnológica pode ser um excelente recurso, quando usado em conjunto com 

metodologias ativas. 

Os pontos positivos da utilização de podcasts são principalmente baseados na possibilidade de 

ouvir seu conteúdo em qualquer horário e local, em qualquer equipamento próprio para tal, seja 

telefone celular, notebook ou tablet. Além disso, o ato de escutar o conteúdo já se caracteriza como 

um processo de construção de conhecimento diferente do modo tradicional, como a leitura. 

Entretanto, pontua-se que sejam priorizados canais com embasamento técnico/teórico. Uma limitação 

desta tecnologia é não possuir estratégias de inclusão para pessoas com deficiência auditiva. Ressalta-

https://soundcloud.com/
https://open.spotify.com/
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se, assim, que o podcast seja recomendado como complemento às aulas teóricas, não como um 

substituto (Saidelles et al., 2018; Coradini et al., 2020; Paula; Figueró, 2020). 

A incorporação de tecnologias educacionais em cursos técnicos em florestas pode representar 

um avanço significativo na formação de profissionais capacitados para lidar com os desafios 

contemporâneos na gestão sustentável dos recursos naturais (Caetano, 2019). A integração dessas 

ferramentas no ensino pode proporcionar uma abordagem mais dinâmica e eficaz, aproximando os 

estudantes das demandas reais do setor florestal (Ribaski, 2018). 

Plataformas online e recursos interativos facilitam o acesso a informações atualizadas sobre 

legislação ambiental, inovações tecnológicas na área florestal e boas práticas de manejo. Dessa forma, 

os alunos conseguem acompanhar as mudanças no setor de forma ágil e eficiente, preparando-se para 

contribuir de maneira sustentável e responsável. A inclusão de tecnologias educacionais não apenas 

enriquece o aprendizado teórico, como também promove uma abordagem mais integrada entre teoria 

e prática (Saraiva, 2023), preparando os futuros técnicos em florestas para enfrentarem os desafios 

complexos da conservação e gestão ambiental. Essa modernização no processo educativo contribui 

não só para a formação de profissionais mais qualificados, mas também para o desenvolvimento 

sustentável e a preservação dos ecossistemas florestais (Oliveira; Silva, 2023). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em geral, a inclusão de tecnologias educacionais digitais no currículo de Cursos Técnicos em 

Florestas pode proporcionar uma abordagem mais abrangente e adaptativa ao ensino, atendendo às 

necessidades variadas dos alunos e preparando-os para enfrentar os desafios práticos do campo 

florestal. O uso equilibrado dessas tecnologias, aliado a uma abordagem pedagógica sólida, pode 

resultar em um ambiente educacional mais dinâmico, participativo e eficaz. 

As tecnologias propostas já apresentaram resultados positivos em outras áreas de ensino e, 

desta forma, podem ser adaptadas para o curso Técnico em Florestas, nas mais diversas disciplinas. O 

uso cada vez mais recorrente de plataformas e softwares nos métodos de ensino e aprendizagem 

justificam que estas abordagens podem complementar a prática docente, instigando o aluno a 

construir o conhecimento de forma mais dinâmica. Recomenda-se para estudos futuros que estas 

plataformas sejam testadas com alunos e professores do Curso Técnico em Florestas, a fim de verificar 

a eficácia destas tecnologias. 
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